
    
      
        
          
        
      

    


A grande corrida

Yves Patrick Beaulieu

––––––––

Traduzido por Ricardo Bertoni C. dos Santos 


“A grande corrida”

Escrito por Yves Patrick Beaulieu

Copyright © 2021 Yves Patrick Beaulieu

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por Ricardo Bertoni C. dos Santos

Design da capa © 2021 Yves Patrick Beaulieu

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


A grande corrida


[image: image]




ABITIBI

© 2020 Yves Patrick Beaulieu. 

Todos os direitos reservados. 

ISBN 978-1-7770899-2-4

Esta história é dedicada aos tratadores 

do Canil do Chien-Loup em Amos, 

na região de Abitibi.

[image: image]

A grande corrida

"O senhor acredita que vai nevar? Michel perguntou ao homem parado ao seu lado a sua esquerda. 

"Não", ele respondeu. O vento soprará as nuvens para o leste e teremos sol ... » 

Ele se virou, olhou na direção do hospital viu que o homem tinha razão. De fato, a oeste, havia este céu azul que se espalhava, sem manchas, enquanto acima delas, vastas faixas de nuvens eram empurradas pelo sopro de um vento forte e regular. 

O evento aconteceria sob o calor do sol diurno. Já era algo pelo menos! 

“Sim, acredito que o senhor tenha razão. 

— Com certeza. Eu tenho razão...

— O senhor mal pode esperar? 

— Não.

— Ah, é mesmo? Michel disse, surpreso com a resposta.

Doug Willet era um homem incrível no que se referia a falar sobre os seus sentimentos. Quando se menos esperava, ele soltava aquelas falas para te derrubar e que, com tanta calma, ficava difícil saber se te mandava pastar ou não, ou se realmente ele estava falando sério. Pois, Willet, com quase sessenta anos, embora afável na maior parte do tempo, era de poucas palavras por natureza. No entanto, quando se conseguia tirar algumas palavras dele, se percebia rapidamente sua presença de espírito. Com uma inteligência incrível, ele sabia resumir em poucas palavras uma situação extremamente complexa e simplificá-la com tanta precisão. Tanta facilidade que se pensaria em ser uma enciclopédia ambulante. 

Além disso, pela sua profissão, ele era professor em uma importante universidade americana. 

Mas, ao vê-lo, com seu chapska polonês, com sua parca bege envolvendo um físico apreciável e suas luvas, suas botas indígenas com franjas, feitas de couro de alce, seria de se esperar que estivesse diante de um daqueles corredores dos bosques daquela época, e não na frente de um intelectual bem versado na arte de ensinar em uma sala de aula cheia de pequenos gênios. Seu rosto bronzeado reforçava muito essa impressão que tínhamos dele. A testa era larga e coberta por sobrancelhas grossas e espessas. Sob estas, havia pequenos olhos negros como carvão; o nariz aquilino, do qual saía uma barba longa e rebelde. As bochechas e os lábios tinham uma tonalidade púrpura. 

OEBPS/d2d_images/chapter_title_above.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





OEBPS/d2d_images/cover.jpg
Aejrancle corricla

YPB . Y.VES PATRICK BEAULIEU





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





OEBPS/d2d_images/image000.jpg





OEBPS/d2d_images/chapter_title_below.png





